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Ô Pai Nosso faz-me entrar no Céu
Ave Maria faz-me entrar na Terra



Eis aqui a pedra.

Algo sólido que carrega dentro de si a leveza do pensamento, 
da imagem, de criar a si mesma.

Leveza de vôo. O vôo nunca é linear (a não ser talvez quando o 
pássaro tem a certeza instintiva de um destino longo e vital), 
se pousa de um lado, bica do outro, coleta, reúne.

Me pareceu mais verdadeiro com o meu tempo de ainda cole-
ta do mundo a forma que este trabalho se apresenta. Um tex-
to que é paisagem, um recorte do infinito que contém dentro 
de si partes que estão reunidas só pelo recorte de quem vê. 
Um texto-imagem, reúne as partes sem que elas virem uma 
terceira coisa em detrimento de si, mas que se mantenham 
inteiras e juntas sejam uma outra realidade, realidade que não 
descreve nada, mas é algo.

Micro diário do microcosmo que sou. Estou. 

São imagens de diversas naturezas que juntas, pela relação 
criada com o microcosmo de quem a vê, criam um cosmo, 
imagem-mundo. Esse é o Atlas, aquele que em si carrega o 
mundo.

Coleto ainda. O mundo que mostro é um mundo do até agora. 
Reuni imagens que foram importantes para mim ao longo do 
percurso do curso de formação em artes visuais. Meu primeiro 
passo consciente no mundo das imagens e como fui buscan-
do compreendê-lo e relacioná-lo a mim. E logo, à paisagem 
que me rodeia. Cada imagem é em si, mas todas fazem parte 
de uma mesma paisagem: o mundo que vivemos, suas coisas, 
sua materialidade e como ela se torna imagem. Algo que ma-
terialmente diz, evoca, gera o infinito, o indizível, o imaterial, 
o não-ser no ser. 

Imagens formadoras de pensamento. Imagens em fecunda-
ção, passíveis de gerar imagens e pensamentos que sejam 
processo de criação: germinadoras de outras imagens.

Coletei citações, poemas, palavras de outras pessoas, que fo-

ram ressonadoras de imagens em mim, que estão desta-
cadas em itálico (ou diretamente xerocadas). As devidas 
referências virão ao fim.

Imagens de uns, falando com imagens de outros.

E imagens minhas, de cadernos, desenhos, palavras, fo-
tografias (as do Reinado na cidade de Oliveira), escultu-
ras, pinturas e uma gravura. Imagens do período passa-
do nessa escola.





viver o Mundo dentro de si

A existência da natureza se dá na unidade de um todo, não possui limites, 
pertence ao Uno do universo e ele a ela.
A paisagem é criada quando alguém se liga a uma parte da natureza, de 
alguma maneira a separa e a significa dentro de si. Nasce dessa ligação de um 
indivíduo ou povo com (algo d)o mundo.
Um recorte do ilimitado encontra um sentido em si, cria um centro peculiar de 
significado e se religa ao todo, em fluxo contínuo.

Trazer o visto, sentido, tateado para dentro.

                                                                             Guardar







Como em cima, assim em baixo; como embaixo, assim em cima. 
Lei hermenêutica da correspondência. O princípio da correspondência diz-nos  
que o que é verdadeiro no macrocosmo, também o é no microcosmo e vice-
versa. Portanto, podemos ampliar o conhecimento e a sabedoria do conhecido 
ao desconhecido. Aprender as grandes verdades do Cosmo, as grandes 
verdades divinas, observando como elas se manifestam em nossas vidas. Do 
mesmo modo como podemos aprender sobre nós observando os movimentos 
cósmicos em qualquer nível. Observando o mundo a nossa volta, as paisagens. 

To see a world in a grain of sand
And a heaven in a wild flower.
Hold infinity in the palm of your hand,
And eternity in an hour.





Os alquimistas sabiam que habitando 
um corpo em um mundo preenchido 
por matéria palpável e visível, 
nos é dado como instrumento de 
conhecimento do divino o mundo 
em que existimos. Podemos ver e 
manipular a substância divina, pois 
ela tudo habita e tudo movimenta.
A tarefa deles era purificar a matéria 
densa em sutil e, no sentido inverso, 
trazer o sutil para o palpável.
Espiritualizar o que é material e 
materializar o espiritual.

Dentro do vaso alquímico, criação do 
macrocosmo em um microcosmo, 
vemos o espiritual na matéria. A 
matéria que é sensível aos sentidos, 
bruta, grosseira, acessível, é 
sutilizada, tornada tão leve, volátil, 
espiritual, que consegue voltar ao 
Criador.

O vaso, o microcosmo, é o ser humano. Recria o mundo 
dentro de si e através da significação sensível, que não 
interpreta signos mas procura a sabedoria essencial das 
coisas, sutiliza a matéria devolvendo ao Criador.

É um conhecer para si que se expande à eternidade.
Quando a abertura para a coisa é verdadeira.







P e r c o r r e r   t o d o s   o s   c a n t o s   d o   f i n i t o   p a r a   s e   p i s a r   n o   i n f i n i t o .
 

coletar

coleta do finito

coletar, acomodar, relacionar,
coleção

Altar.

altar
coisas sólidas,
matéria profana.
Separada. Coletada. 
Feita. Trabalhada.
para elevar ao sagrado,
ao alto.

templo. paisagem interior, separada do Todo para que a pessoa se una 
a Ele através dela. 

Lugar aberto com o entorno delimitado por pedras, ou fechado por 
parede de pedras e coberto por uma torre ou cúpula, uma torre alta 
feita de pedras e com um sino de ferro no topo, paredes azuis ou 
cobertas de tecido rendado, paredes brancas, colunas, tenda, gruta, 
quarto,                                                                                                      dentro de si.





Guardar uma coisa é olhá-la, 
fitá-la, mirá-la por admirá-la, 
isto é, iluminá-la ou ser por ela 
iluminado.

Guardar uma coisa é vigiá-la, 
isto é, fazer vigília por ela, isto 
é, velar por ela, isto é, estar 
acordado por ela, isto é, estar 
por ela ou ser por ela.





Separar uma coisa da natureza, do todo, tornando-a única. Digna de sacramento. Em altar. Relíquia.
É um processo que transforma pela intenção, mas mais do que isso, reconhece.
Tornar sagrado é na verdade um reconhecimento do sagrado, reconhecer o pertencimento ao divino. 
Pertencimento a um todo que nos torna semelhantes, partes fraternas da unidade da existência.
Coletar uma pedra, uma planta, a água de um lugar e guardar consigo, colocar em altar. Coletar uma imagem, 
uma memória, um acontecimento, um objeto, a lasca de uma janela ou parede. E guardar.
Há dicionários arquetípicos do mundo que o organizam em semelhanças e ligam as coisas às divindades. 
Xangô carrega uma pedra em seu peito. Nossa Senhora do Rosário se aproxima pelas conchas e água salgada.
Antigamente se coletava o mundo em gabinetes e álbuns de gravuras, pela diferença e exotismo das 
espécies. A diversidade da criação. 
Em uma mesma árvore, cada folha é única.

Ligar o externo ao interno
o interno ao externo.





Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovakloff, levou-o para 
que descobrisse o mar. Viajaram para o Sul. Ele, o mar, estava do outro 
lado das dunas altas, esperando. Quando o menino e o pai enfim 
alcançaram aquelas alturas de areia, depois de muito caminhar, o 
mar estava na frente de seus olhos. E foi tanta a imensidão do mar, 
e tanto seu fulgor, que o menino ficou mudo de beleza. E quando 
finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: - 
Pai, me ensina a olhar!

Aprender a olhar para ver o inefável, o invisível no visível.
Corpo que vive sendo solidez e calor, pedra e pluma.



A paisagem é relação do corpo 
com o espaço, transformando 

a sensação em apreensão do 
externo, significando-o ao 

espírito.

talvez agora se perceba melhor todo o alcance dessa pequena palavra: ver. A 
visão não é um certo modo de pensamento ou presença a si: é o meio que me é 
dado de estar ausente de mim mesmo, de assistir por dentro a fissão do ser, ao 

término da qual somente me fecho sobre mim.
o olho realiza o prodígio de abrir à alma o que não é alma.

Realiza  (no sentido de trazer à percepção) um segredo de preexistência



Paisagem é ocupação de um espaço, preenchimento. 
Coisas, traços, linhas, plantas, contidas e dispersas em um lugar. Paisagem. Papel.
Há o momento da escolha do olhar e a escolha do quê do visto guarda pra si. Desenha.
recorte organizado
seleção caótica
memória
um instante escolhido para ecoar em outro
conter nas mãos
espalhar no espaço
colher resíduos do mundo. Amostragem
colocar a pessoa no externo
o humano, linha, pensamento, no mundo.

Religar à origem: recriar o mundo dentro de si.













Os cupinzeiros espalhados na paisagem
abandonados ou vivos. Desenhei-os por dias.
Me falaram da paisagem, 
dessas coisas espalhadas que compõe um espaço
da vista que se planifica ocupando o papel.
No último dia, apressada no carro pelo atraso da partida, vejo uma paisagem 
queimada.
O negro cobre o solo e se espalha. As cinzas,
os troncos secos e os amontoados de terra compacta que expõem o avermelhado do 
seu interior.

Quis pintar a paisagem com matéria de memória semelhante. A queima, o carvão, as cinzas.
O negro que cobre a superfície.
A parte que repete o todo. Pedacinhos de carvão, pedacinhos de negro entre condensados negros de 
carvão amontoado.

Repetição.

A pedra: o mais ligado à terra. Sólido. O sal que sobra quando 
todo o leve evapora, queima, expira.
Toda a memória do mundo está nela.
O natural, os ventos, as águas, esculturas, construções. 







Corporificamos o movimento 
da existência, comum a todas as 
coisas. 

O enigma consiste em meu corpo ser 
ao mesmo tempo vidente e visível. […] 
Ele se vê vidente, se toca tocante, é 
visível e sensível para si mesmo. 

Já que as coisas e meu corpo são feitos do mesmo estofo, cumpre que sua visão se produza de alguma 
maneira nelas, ou ainda que a visibilidade manifesta delas se acompanhe nele de uma visibilidade 
secreta: “ a natureza está no interior”, diz Cézanne. 

Mas, dado que vê e se move, ele mantém as coisas em círculo a seu redor, elas são um anexo ou um 
prolongamento dele mesmo, estão incrustadas em sua carne, fazem parte de sua definição plena, e o 
mundo é feito do estofo mesmo do corpo. 

Um corpo humano está aí quando, entre 
vidente e visível, entre tocante e tocado, 
entre um olho e outro, entre a mão e a mão 
se produz uma espécie de recruzamento, 
quando se acende a faísca do senciente-
sensível. 



Formadora das coisas
Se deixa moldar pelo desejo criador da vida
ou de uma pessoa
a matéria se condiciona ao criador impondo 
discreta
a condição da existência ou não existência
das coisas,
depende dela.

Mineral que tudo compõe
Silenciosa.

A forma bruta suscita





Linha, luz e cor pedem à superfície a materialização do existir. Assim que se fazem mundo, são volume. O desenho 
é volume volátil, a linha quer se manter movimento e perder o corpo. Mas sendo mundo, é matéria. Corpo, peso, 
densidade.

As matérias liberam as formas de acordo com as 
suas próprias leis. Modificam e são profundamente 
modificadas pela criação.

Forma encarnada. A forma sofre 
transformação da matéria e a matéria 
continua a se transformar após a 
elaboração da forma.



A luz precisa da matéria para se mostrar, depende da matéria que a recebe. É 
absorvida ou refletida, por superfícies lisas, rugosas, ásperas.

A matéria depende da luz que a modela, evidencia, realiza. 

Luz de dentro e de fora.

  
Luz que entra
Luz que expande



Minhas mãos encontram matéria sólida, um pouco 
fria, negra.
O sol aquece o meu corpo frio assim como o seu.
A luz mostra uma reflexividade um pouco metálica 
do exterior, dentro é negro.
A superfície é de pedra. Irregular, o grafite parece 
formá-la. 
Pequenas partes de massa foram retiradas e duas 
grandes fendas fazem o olhar atravessar.
Tem um fio, minha mão segura por trás.
Desenhar algo feito em volume, como o mundo.
Faz parte dos corpos esse corpo saído de mim.
A linha transita construindo a solidez.
E a pedra dentro. E sem ela?
O que forma o espaço interno? 
A pedra, concentração sólida e branca ou a 
escuridão vazia.
O fio leve, vazio e parado.
O fio tenso e oscilante com o peso da pedra.
O que está dentro anima o que está fora.
Matéria fria absorve e concentra o calor.



A formação dos volumes acontece por duas forças, uma vinda de dentro e outra de fora. 
O equilíbrio dessas forças é a esfera.

Força interior e força exterior. Gera as coisas, gera o dentro de si envolvido pelo mundo. 

Força de fora para dentro: o toque, a criação, o côncavo. O buraco. Procura o si da 
coisa, acolhe o mundo em si. 

De dentro para fora: a matéria ativa. Transbordamento, montanha, movimento 
interno em relação com o fora. Procura o outro, o si com o mundo.  
Procura o mundo a partir de si.











O toque é permanência: constitui a forma na matéria
é momento: desperta a forma na matéria
é estrutura. Ele superpõe à estrutura do ser ou do objeto a sua própria estrutura, a sua 
forma. peso densidade, movimento.

 
O toque é a superfície de contato. ponto de encontro. Momento da transformação.  
Choque de dois movimentos.

O toque da luz com a superfície. Da criação com as coisas. Da mão com a matéria. 

Dois movimentos 
Aquele que do exterior ao interior procura a forma no interior e o outro que partindo 
da estrutura interna leva a forma externa à plenitude.



A presença. Corpo a corpo. Corpo de si com corpo-matéria. Age, gera, transforma.
O cheiro impregna. O corpo é preenchido pela outra presença. Toque.

A materialidade nos fala do mundo, são símbolos que o constituem.

Aprender das substâncias as propriedades que elas encerram. E, por conseguinte, as nossas.





eu sempre sonho que alguma coisa gera
nunca nada está morto
oque não parece vivo, aduba
o que parece estático, espera.

eu sempre sonho que alguma coisa gera
nunca nada está morto
o que não parece vivo, aduba
o que parece estático, espera



Corpo físico é a parte do ser humano que obedece às leis físicas do 
mundo. Obedece as leis minerais. Está preenchido de matéria mineral 
e é esta que o torna visível, mas se submete a todas as leis físicas. É um 
conjunto de forças que mantém a matéria organizada.  
O cadáver é a expressão do corpo mineral sem a estrutura que o vivifica.

A forma determina a matéria
a matéria precisa da forma para existir.
O corpo físico é forma

A matéria é o mineral. 



Fogo se condensa em ar, o ar se condensa na água e se condensando ao máximo existe a 
pedra.
Calor, gás, fluidez e corpo sólido.

O Calor é a criação.

Pedra

Contenção do cosmo em matéria. 
Solidez de corpo. 

Peso, densidade, afunda na água.

















a imobilidade da montanha nos evoca um processo arquetípico muito conhecido em todas as culturas 
segundo o qual, “a montanha representa o símbolo da elevação espiritual do homem”. Assim como uma 
rota ou caminho através do qual o ser pode culminar sua esperança e seu anseio de divindade.

Sua posição de altura em relação à planície, ao vale, faz com que o sujeito possa contemplar a realidade 
com uma perspectiva totalizadora. […] visualizar os processo de uma maneira integrada e não de uma 
maneira individual.

A montanha recorda ao homem, como diz Lao Tse, que sem sair de casa, o sábio capta a totalidade do 
universo.

Se nos ajustamos ao Desígnio Celeste, a quietude é elemento fundamental.
Se não há quietude não há Imobilidade da Montanha, se não há montanha, não há possibilidade de 
captar a essência das coisas.

Esse é o simbolismo da montanha: essa força que está próxima ao Céu e que emana da realidade da Terra.











Chaos 

Anterior a tudo.
está na origem e permanece latente
é abismo hiante.

Antes de tudo há Deus e o nada. A partir 
desse nada Deus cria as coisas.

O chaos, o abismo, é a origem das coisas.
Insondável e anterior a tudo, o chaos é a 
realidade primeira.
os poderes da escuridão são o fermento da 
luz

O Chaos é o abismo do qual se emerge.

é preciso ter coragem de pular no abismo 
para criar coisas e a si mesmo. O abismo 
causa medo. Porém somente entrando no 
abismo a transformação será verdadeira.

A profundidade das linhas da Mão 
Criadora. Abismo. Mão que contém o 
universo.

Kosmos

Pensamento do universo
mundo ordenado- belo

Quando na praia apanhamos uma concha 
aquilo que tão profundamente nos toca é 

isto: a forma que temos na mão é uma forma 
que não podia ser doutra maneira. É como se 

na concha estivesse inscrito o pensamento 
do universo. Ela é verdadeiramente o fruto 
do kosmos, o fruto do mundo ordenado, a 

palavra que confirma nossa confiança.

Não se trata de criar, mas de descobrir a 
beleza que o corpo manifesta, que é o que o 

insere na ordem do universo.















O abismo da água
Se situa no tempo da origem. o componente maior do ser humano/mundo é água, essencial para sua existência.

Essência de onde surge a vida, como provam todas as tradições. Mas vemos por seu comportamento: se adapta a qualquer recipiente 
sem perder sua identidade.

Um recipiente cheio de água serve uma fileira de copos. Vai 
preenchendo um a um até que se torne vazio e é colocado 
em espera. Então cada copo vai servindo os seguintes até 
que se esvazie e os próximos cheguem ao máximo de pré 
transbordamento. Ás vezes transborda, é difícil contê-la. A água 
é distribuída pelos copos, passada de um para outro e levada 
assim, aos poucos, de volta ao recipiente inicial. Ela volta a ser 
una. Ou volta a se mostrar no que é, estando separada, contida, 
transbordando, escorrendo de um lugar a outro, guarda a 
tendência de se tornar uma só.

Todas as águas confluem para o mar, sem enchê-lo; 
todas as águas saem do mar, sem esvaziá-lo. 
Eis porque vou ao mar. 









Purificação, batismo, reafirmar e reconciliar as Águas Anteriores com as Posteriores, para 
que se restabeleça a unicidade. Quando finalmente o Abismal transborda, nossa própria 
credibilidade, nossa própria fé, entramos no que podemos chamar de novo nascimento. – que 
não necessariamente tem a ver com o vínculo do batismo. É o despertar do sujeito a um novo 
nascimento, ao nascimento da fé. Uma fé que se manifesta com a sensação de estar sustentado, 
que a existência está sustentada, não está sujeita ao lugar concreto onde vive ou onde nasceu. E 
assim nosso ser não se esgota, e sim continua pelo fio que o está sustentando.

O tempo do Abismo da Água é quando o homem desperta para a suprema 
ignorância, e, como nos diz Lao Tse. “ O que se sabe ignorante, desperta para 
a verdadeira sabedoria” 

Quando o ser alcança realmente esse nível de ignorância, é quando vive no 
mistério, mas sendo o mistério.
Está vivência no abismo da água, é o que converte o sujeito em um ser de mistério que 
coabita na permanente consciência da sua ignorância. Não necessita se propor saber, por 
que sempre, nessa existência sustentada, vai descobrir o que precisa para as necessidades 
do seu espírito.



– Veio rezar para ter um bebê? Ou pela graça de 

não tê-lo?

– Estou aqui só para olhar.

– Quando chega alguém que é estranho à invoca-

ção, não acontece nada.

– O que deve acontecer?

– Tudo o que quiser, tudo aquilo que precisa.

Mas no mínimo, precisa que se coloque de joelhos.

– Não, não consigo.

– Olha como fazem elas.

– Elas estão acostumadas.

– Elas têm fé.

– Sim, devem ter.

– Posso te fazer um pergunta?

– Sim.

– Por que só as mulheres rezam tanto?

– Pergunta isso a mim?

– Você vê tantas mulheres aqui dentro.

– Sou somente um sacristão, não sei essas coisas.

– Mas por que as mulheres são mais devotas que 

os homens?

– Você deveria saber melhor do que eu.

– Porque sou mulher?

Mas isso eu nunca entendi.

– Eu sou um homem simples, mas penso que uma 

mulher serve para fazer filhos, criá-los com paci-

ência e sacrifício.

– E não servem para mais nada?

– Eu não sei

– Entendo, obrigada, me foi de grande ajuda.

– Perguntou aquilo que eu pensava.

Você quer ser feliz, mas existem coisas mais im-

portantes.





As ruas da cidade ainda são de pedras, construídas por quem ainda hoje caminha sobre elas em 
cortejo. Cinco mastros com bandeiras em madeira anunciam que aqueles cujas imagens figuram 
adornadas estão vigiantes, presentes, fluindo a cada cabeça que se encosta e beija. Tudo flui para 
eles e tudo flui deles, ao entrar e sair, iniciar e finalizar a caminhada, pede-se benção. 

Bandeira. Imagem pintada ou impressa sobre tecido e sobre madeira. A imagem leva atrás de si e 
sob si uma corrente de forças, uma corrente de atuação e intenção. 
Ela recebe e confirma essa corrente a cada vez que é imbuída nela. O festejo começa quando as 
bandeiras se levantam e termina quando elas descem e são guardadas nas casas de pessoas de 
reza forte em pontos espalhados na cidade, criando um campo de proteção. Durante os dez dias 
de reinado, todos passam sob elas e as guardas caminham com sua imagem abrindo o caminho e 
erguida em mastro como a vela de um navio navegando na corrente das ruas. A bandeira roda sobre 
as cabeças de corpos que se ajoelham, beijam, encostam as testas em instante lento e delicado. 
Afeto de filho.
A cabeça recebe e alimenta a força.
Intenção.
Quando a casa da guarda pegou fogo, a bandeira não queimou. A Senhora das Mercês pintada por 
mãos negras e antigas é a mesma.





A cor é substância. A cada ano o azul recobre as paredes, cobrindo 
o espaço e reafirmando-se em presença. Ali, ele existe como ser 
atuante e é levado com os corpos nas roupas, faixas e tambores.

O mar. Dizem que ele é azul por refletir o céu. 
A água é a grande mãe do mundo, tudo dela veio e tudo para ela volta. 
Senhora da vida, da morte e do renascimento. Em quimbundo, Kalunga é o 
mar e é o reino dos mortos, dos ancestrais. Os escravos vieram pelo mar, os 
pretos velhos vem do mar trabalhar na terra. 

Eu venho de lá
eu venho de lá
olelê ê iá
Vou festejar Nossa Senhora 
ô que beleza.

A água reflete o céu, espelha a luz. Guarda em si a escuridão da profundidade e se ilumina do céu.
É preciso iluminar as águas que correm dentro. Decifrar mistérios das vagas que se movimentam do infinito à 
praia.

Há sempre um copo de água ao lado 
da vela. 
Filtrar
Purificar





A materialidade das coisas evoca e gera um espaço-tempo onde passado e 
presente atuam juntos. A ancestralidade está presente. A matéria atua. Fazemos 
como eles faziam, como eles fazem.
As gamelas de madeira grossa
como a dos escravos
servem o alimento
como o dos escravos
as roupas se repetem 
a forma de fazer 
os sons
toques
cantos
as cores
O teto é preenchido de fitas azuis e brancas.
Um fio contorna o espaço
com as gungas antigas alternadas com roscas de polvilho.
Fios de pipoca se cruzam no alto. As crianças estão presentes.





Os tambores do candombe foram feitos pelas mãos dos escravos há 300 anos, sua 
madeira e couro tocados abrem a passagem entre matéria e espírito. Repetem os 
tambores que tocados pelos escravos trouxeram  N. Senhora do mar.
Ela, ao ver a dor que eles sentiam , chorou e de suas lágrimas brotaram as sementes 
do rosário.
Contas de lágrimas de Nossa Senhora.
A semente, colhida da terra, é poderosa ligação com o céu. Imbuída de intenção 
e ativada pela reza, ela é matéria de conexão entre mundos. Abre a passagem, 
comunica, protege. Ela atua com as palavras colocadas nela. Feita rosário cruzado 
no peito de quem caminha, marca que aquele corpo está envolto por um conjunto 
de forças, palavras, intenções. Seu círculo guarda em si um lugar. 
Paisagem de palavras.

Cada conta uma palavra, uma 
reza, um indivíduo no todo, 
um mistério. 
Os mistérios não são 
decifráveis.
Silêncio supremo.
Silêncio que tudo diz.
O quê a imagem comunica
o que ela diz
traz em presença
leva de palavras
a quem
que parte de nós?



Campos abanados pelo silêncio. Alguém como eu 
mergulhando no que é o obscuro 
das vacas dormindo. 
Estrelas giradas, de repente mortas 
sobre mim. Penso alterar tudo, 
recuperar agora as colinas do mundo. 
Falando de amor, eu falo 
do génio destruidor. Falo que é preciso 
criar a velocidade das coisas. 
Que é preciso caçar flores, golpear estrelas, 
meter o sono nas vacas, desentranhar-lhes 
o sono, 
dar o sono às estrelas. 
Enlouquecer. 

Que é preciso recriar o criar, meu Deus, ser truculento. 
Ser simples e não o ser. 
Abandonar os campos, rodopiar 
a inteligência, a crueldade. 
Abro a porta para não esquecer esta 
absurda tarefa. 
Esta tão particular necessidade. 
Porque agora deixei totalmente de ser puro. 
Levanto-me para dar de comer quentes 
estrelas às vacas. Sou tão puro, meu Deus, tão truculento. 
É preciso principiar. 

[…]

Porque eu bato na porta com meu júbilo furioso. 
O amor acumula-se. 
É para dar o ardor em doce dissipação. 
Deus não sabe e sorri, esmigalhado 
contra o muro humano. 
Respiro, respiro. As coisas respiram. 
Esta oferta masculina vocifera na treva. 
Criar é delicado. 
Criar é uma grande brutalidade. 
Porque eu sou feliz. Durmo 
na obra.





Para referir-se ao que está vivo, o artista lança mão de algo morto; para falar do infinito, mostra o finito. 
Substituição... não se pode materializar o infinito, mas é possível criar dele uma ilusão: a imagem. 
[...]
 só se pode alcançar o absoluto através da fé e do ato criador. 

O objetivo da arte é preparar uma pessoa para a morte, arar e cultivar sua alma, tornando-a capaz de 
voltar-se para o bem.

Através da imagem mantém-se uma consciência do infinito: 
o eterno dentro do finito, o espiritual no interior da matéria, a 
inexaurível forma dada. 

A arte atua sobretudo na alma, moldando sua estrutura espiritual. .



Impulso de entrega àquilo que vivenciamos.

                 Aos seres, coisas, o que nos rodeia. 
                 Sentir o outro dentro de si como se fosse a mim mesmo, como ele me transforma. 

                                                                                                                                                                Autotransformação. 

                                                                                                                                                                Autoidentificação com outros seres. 

A forma da arte de apreender o mundo: 
identificá-lo consigo mesmo e se permitir transformar. Imergir na vivência tornando-se uno com ela.

a entrega (no âmbito) elemental consiste em a pessoa vivenciar a si próprio no outro ser ou 
acontecimento; o amor consiste em vivenciar o outro ser na própria alma

forte sentimento do eu em alternância à entrega aos outros seres.
conhecer a si mesmo e ao entorno. a si mesmo através do entorno
o eu esculpido nas relações.

A água esculpe as pedras do rio.



Quando uma pessoa compreende a essência do amor, 
da compaixão, encontra nele a maneira como o espiri-
tual se realiza, em toda a sua vontade, no mundo dos 
sentidos.

A individuação não exclui o universo, ela o inclui.



O que busco ou tento transmitir:
a verdade das coisas que são essenciais
e tantas vêzes não percebidas
pela pressa dos que passam ou pela inércia do hábito.
São essas coisas simples que me parecem as
que sobrevivem a tôdas as circunstâncias.
Eu, que amo a vida, tento perceber
nas coisas que me rodeiam, as leis fundamentais
que nos governam até que o nosso conhecimento
passe ao comando;
como vem acontecendo desde o começo dos tempos.
Não me julguem mais pretensioso do que sou:
O que me proponho é mostrar que a vida
merece ser conhecida e vivida integralmente –
e que nessa permanente redescoberta das coisas que aí estão
ao alcance de todos – basta um pequeno esfôrço
para compreendê-las e atingi-las.

Se êstes desenhos estimulares algum amor
às coisas vivas de nossa terra, terá valido e empreitada.













como almas humanas, precisamos levar para o mundo espiritual tudo o que não existe no mundo 
sensorial, mas cuja existência é testemunhada nele. [...]Tudo o que represente este ou aquele objeto ou 
evento nele, tudo o que represente este ou aquele objeto no mundo sensorial, é insignificante no mundo 
espiritual. […]
Representações mentais que, no mundo físico, tenham sido elaboradas de maneira a não corresponderem 
a nenhum objeto ou acontecimento sensível, ainda estão presentes na alma quando esta ingressa no 
mundo espiritual.

É necessário um corpo sólido em um mundo sólido para se perceber enquanto indivíduo no 
todo, mas precisamos aprender a penetrar nas coisas e tê-las dentro de nós, percebendo 
como nos afetam enquanto indivíduos.   
O que se perpetua em nós, não é o aprendizado do mundo sensorial e sim o que através dele 
representamos em nós de relações, conceitos, imagens, não correspondentes a nada físico. 
Imagens que representam a si mesmas e nossa relação com elas.



O ser não é o não ser, distinção incisiva entre o que é e o que não é, pensamento que fundamenta 
nosso pensar, constitui um desenraizamento  que arrancou o ser do caos primordial. As 
consequências desse exílio da poesia são cada dia mais evidentes e aterradoras: o homem é um 
desterrado do fluir cósmico e de si mesmo.

O pensamento oriental não sofreu desse horror ao “outro” ao que é e não é ao mesmo tempo. O 
mundo ocidental é do “isto ou aquilo”. Já no mais antigo upanixade se afirma sem reticências o 
princípio da identidade dos contrários: 
“Tu és mulher. Tu és homem. És o rapaz e também a donzela. Tu, como um velho, te apóias num 
cajado... Tu és o pássaro azul-.escuro e o verde de olhos vermelhos... Tu és as estações e os mares.” 
E essas afirmações o upanixade Chandogya condensa-as na célebre forma: “Tu és aquilo”.

Não há nada que não seja isto; não há nada que não seja aquilo. Isto vive em função daquilo. Tal é a 
doutrina da interdependência disto e daquilo. A vida é vida diante da morte. E vice-versa. Portanto, 
se alguém se apóia nisto, teria de negar aquilo. Portanto, o verdadeiro sábio despreza o isto e o 
aquilo e se refugia no Tao...” Há um ponto em que isto e aquilo, pedras e plumas, se fundem. E nesse 
momento não há antes nem depois, no princípio ou no fim dos tempos.





A linha
Ser pensamento que planeja o ser matéria.
Movimento que pensa as formas do mundo.
Existe no tempo, o percorre, seu rastro é desejo de existir no espaço. 
Quando a linha se torna matéria, faz-se superfície, volume do mundo. Movimento
feito estático com o peso da terra,
o peso da existência física.
Linha encarnada. Gesto incorporado.
O invisível da linha se faz visto.
Ela já não é a mesma, mas nos ensina do mundo dos pensamentos, do mundo da criação,
formando-se palavra, desenho, gesto.

A linha da órbita dos planetas.







Linha que busca compreender o mundo
Registrar na memória do corpo. Apreender o amado 
 

Imprimir em si, impregnar o corpo do corpo que se vê.

Pela linha pensamos o mundo, ela é ser pensamento, sabe em si e ensina.

Ensina a existência de um ser, sua respiração, pelagem. Se nos dedicamos a escutá-
la, ela sabe como se desenha um ser delicado, a amplidão e o amor. Quando quer 
trazer a matéria da coisa para o papel, viver o observado corpo a corpo, a linha se 
condensa em superfície, mancha, massa. 









na praia e no bosque da nossa infância, no dia mais 
primordial de nós mesmos, quando nos iluminou 
um sorriso de espanto e de maravilhamento 
perante a forma da concha e da pinha e perante a 
forma do nosso ombro e da nossa mão. Olhamos 
essas formas como quem escuta a verdade. […] 
Formas intensamente divinas, intensamente 
maternas e intensamente fraternas. Divinas 
porque são verdade, maternas porque nos 
ajudam a nascer, a emergir, a vir à luz, fraternas 
porque nascem da mesma necessidade da qual 
nós próprios nascemos.





As imagens que vieram de outras mãos pensar nas minhas, na ordem em que aparecem, são:

paisagens-círculos do Richard Long;

emblema do Atalanta Fugiens com uma fotografia de Peggy Guggenhein em corpo na paisagem- móbile do Calder;

a mão é um arcano alquímico;

o corpo- mundo da performance “ritos de passagem” da Celeida Tostes está com o Atlas de Basil Valentine;

a mão que contém o mundo em si é do Dennis Oppenhein;

os braços-troncos, da Katrien de Blauwer;

um móbile do Calder com um cromeleque em Carnac;

o corpo-mundo é da Francesca Woodman;

o dentro e fora cavado na terra foi feito pela Teresa Murak como equilibrium of balance;

os vasos foram queimados à lenha pela Toshiko Ishii;

a Madalena saindo do mar é uma fotografia de Nell Dorr de Rosa alone with de sea;

as águas de cima e de baixo contém a fotografia de Hiroshi Sugimoto;

Oquê é construído pelas crianças das brincadeiras colecionadas por Francis Alÿs e é uma escultura de Andy Goldsworthy;

Oquê, montanha e água primordial,  kên e k’an, são de Hiroshige;

a mão mergulhando em abismo é da Helena de Almeida e a mulher, do Espelho, de Tarkovsky. As três mulheres estão no 

nascimento da virgem de um mestre anônimo;

a Madelena de Andrei Rublev é com uma fotografia de Ewa Parton e outra da minha avó Margarida;

a mulher em reza é do Nostalghia, de Tarkovsky;

as linhas formadoras de paisagem são do Klee o do Andy Goldsworthy.
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